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Setor de serviços cresce 0,1% em maio
O setor de serviços - que reúne atividades como trans-

porte, turismo, restaurantes, salão de beleza e tecnologia
da informação - cresceu 0,1% na passagem de abril para
maio. Além de representar o quarto mês seguido de alta,
o resultado faz o segmento atingir novamente o ponto

mais alto da série histórica, igualando o patamar de ou-
tubro de 2024.  Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal
de Serviços, divulgada nesta sexta-feira, no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE). A série histórica foi iniciada em janeiro 2011. O re-

sultado de maio representa crescimento de 3,6% em rela-
ção a maio de 2024 e de 3% no acumulado de 12 meses. O
setor está 17,5% acima do nível pré-pandemia de Covid-
19 (fevereiro de 2020). Desde junho de 2021 o segmento
supera o patamar pré-pandemia. PÁGINA 2

O presidente Lula (foto) criticou, nesta sexta-fei-
ra, a jornada de trabalho de seis dias de serviço com
apenas um dia de folga por semana (6x1). Para Lu-
la, é preciso convocar trabalhadores e empresários
para “inventar” outra jornada de trabalho “mais
flexível”.  “A Humanidade não quer mais seis por
um. É preciso inventar um jeito de ter uma outra
jornada de trabalho, mais flexível, porque as pes-
soas querem ficar mais em casa.  As pessoas que-
rem cuidar mais da família”, disse Lula. A 1ª vez
que o presidente se manifestou sobre o tema publi-
camente foi no dia 1º de maio, quando defendeu
“aprofundar o debate” sobre a escala 6x1. Ao lan-
çar, em Linhares (ES), programa de transferência
de renda para atingidos por rompimento da barra-
gem em Mariana (MG), Lula disse que o trabalha-
dor não aguenta mais acordar 5 da manhã e voltar
às 7h da noite durante 6 dias por semana. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva criticou o
ex-presidente Jair Bolsonaro nesta sexta-feira, e
associou o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) à
tarifa de 50% imposta pelo presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, sobre produtos importa-
dos do Brasil. A estratégia de Lula e do governo é
culpar a família Bolsonaro pela decisão de Trump
ter taxado o Brasil. O Palácio do Planalto tem ex-
plorado o discurso de ataque à soberania brasilei-
ra por parte dos norte-americanos. PÁGINA 5

Produção de
motos passa
de 1 milhão
em 2025

ABRACICLO RECADO AO CONGRESSO

A produção de motocicletas
chegou à 1.000.749 de unidades
no primeiro semestre de 2025,
volume 15,3% superior ao regis-
trado no mesmo período do ano
anterior, de acordo com dados
divulgados nesta sexta-feira, pe-
la Associação Brasileira dos Fa-
bricantes de Motocicletas, Ciclo-
motores, Motonetas, Bicicletas e
Similares (Abraciclo). Em junho
foram produzidas 154.113 moto-
cicletas, o que representa um
crescimento de 45% em relação
ao mesmo mês de 2024 e queda
de 10,7% quando comparado a
maio de 2025. “O setor segue
operando em plena capacidade
para atender à demanda do
mercado, tanto para uso como
meio de transporte, quanto co-
mo ferramenta de trabalho para
milhões de brasileiros. PÁGINA 3

Jovens gastam 
dinheiro de
pagar faculdade 
com bets

JOGATINA

EDUCAÇÃO

Os gastos dos jovens com
apostas online têm afetado o in-
gresso e a permanência na facul-
dade, mostra pesquisa. As despe-
sas com as bets foram o motivo
para que 14% dos alunos matri-
culados em instituições particu-
lares já tenham atrasado as men-
salidades ou trancado o curso.
Entre os entrevistados, 1 em cada
3 (34%) afirma que precisaria ter
interrompido as apostas para ini-
ciar os estudos no 1º semestre de
2025. Os dados são da pesquisa
"O impacto das bets na educação
superior", realizada pela Associa-
ção Brasileira de Mantenedoras
de Ensino Superior, que repre-
senta as faculdades particulares,
e pela Educa Insights. No total,
houve 2.317 respostas em março
de 2025 de jovens de 18 a 35 anos
de todas as classes sociais e re-
giões do Brasil. PÁGINA 5

Lula critica jornada de trabalho
6x1 e fala em escala mais flexível

RICARDO STUCKERT/PR

Brasil não alcança
meta de alfabetização
de crianças em 2024 

O Brasil registrou 59,2% de crianças alfabetizadas até o fim do 2º ano
do ensino fundamental na rede pública, conforme o padrão nacional de
alfabetização.  O indicador ficou abaixo da meta estabelecida pelo gover-
no federal, por meio do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada,
que era chegar a pelo menos 60% dos estudantes alfabetizados nesta eta-
pa de ensino, em 2024. O número foi apresentado nesta sexta-feira, pelo
Ministério da Educação (MEC), e é resultado das avaliações aplicadas pe-
los estados entre outubro e novembro do ano passado. Segundo o minis-
tro da Educação, Camilo Santana (foto), as fortes chuvas que atingiram o
Rio Grande do Sul em abril e maio de 2024 foram responsáveis pela forte
queda do índice de alfabetização no estado e, consequentemente, rebai-
xaram a média nacional, impedindo o alcance da meta. PÁGINA 5

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Lula: Bolsonaro mandou filho aos
EUA pedir para Trump fazer ameaça 
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Bolsa cai e tem maior
perda semanal desde
dezembro de 2022
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter renovado máxima
histórica na sexta-feira ante-
rior, dia 4, então na casa de
141 mil pontos, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
operou em baixa ao longo das
cinco sessões desta semana,
acumulando no intervalo per-
da de 3,59%, a maior desde o
período entre 12 e 16 de de-
zembro de 2022. Assim, mais
do que reverteu o avanço de
3,21% registrado na semana
anterior.

Nesta sexta-feira, oscilou
entre 135.528,07 e 136.741,87
pontos, máxima quase corres-
pondente ao nível de abertura
(136.741,68). E ao fim mostra-
va baixa de 0,41%, aos
136.187,31 pontos, no menor
nível desde 25 de junho. Após
o reforço visto ontem, o giro fi-
nanceiro ficou em R$ 19,4 bi-
lhões nesta sexta-feira.

O petróleo subiu quase 3%,
o que deu suporte às ações de
Petrobras (ON +0,4%, PN
+1,21%), contribuindo para
mitigar as perdas do Ibovespa

(Índice Bovespa) na sessão,
assim como o avanço do prin-
cipal papel da carteira, Vale
ON (+1,3%), que acompanhou
a alta do minério de ferro na
China, nesta sexta-feira. Entre
os grandes bancos, o dia foi
negativo, com destaque para
Itaú PN (-0,82%), a principal
ação do segmento - mas as
componentes do setor conse-
guiram conter o ajuste em di-
reção ao fechamento.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, PetroReconcavo
(+3,51%), MRV (+3,05%) e Prio
(+2,20%). No lado oposto,
Yduqs (-7,4%), BRF (-4,35%) e
Marfrig (-4,17%). No mês, o
Ibovespa cede 1,92%, mas ain-
da avança 13,22% no ano.

DÓLAR 
Após se aproximar de R$

5,60 pela manhã, o dólar à vis-
ta perdeu força ao longo da
tarde e encerrou a sessão des-
ta sexta-feira, cotado a R$
5,5475 (+0,04%). Na semana, a
moeda americana acumulou
ganhos de 2,26% em relação
ao real.

Sábado, domingo e segunda-feira, 12, 13 e 14 de julho de 2025

IBGE

Setor de serviços sobe 0,1% em
maio e atinge recorde da série
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
setor de serviços - que
reúne atividades co-
mo transporte, turis-

mo, restaurantes, salão de beleza
e tecnologia da informação - cres-
ceu 0,1% na passagem de abril pa-
ra maio. Além de representar o
quarto mês seguido de alta, o re-
sultado faz o segmento atingir no-
vamente o ponto mais alto da sé-
rie histórica, igualando o patamar
de outubro de 2024.  

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Mensal de Serviços, divul-
gada nesta sexta-feira, no Rio de
Janeiro, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
A série histórica foi iniciada em ja-
neiro 2011.

O resultado de maio represen-
ta crescimento de 3,6% em rela-
ção a maio de 2024 e de 3% no
acumulado de 12 meses. O setor
está 17,5% acima do nível pré-
pandemia de Covid-19 (fevereiro
de 2020). Desde junho de 2021 o
segmento supera o patamar pré-
pandemia. Os serviços são a ativi-

dade que mais emprega na eco-
nomia.

EXPANSÃO
Nos quatro meses de altas se-

guidas, as atividades acumularam
alta de 1,6%. Neste ano, o melhor
resultado foi de fevereiro, com ex-
pansão de 0,9% ante janeiro.

Na passagem de abril para
maio, três dos grupos de ativida-
des apresentam alta:
- Serviços para as famílias: -0,6%
- Serviços de informação e comu-

nicação: 0,4%
- Serviços profissionais e adminis-

trativos: 0,9%
- Transportes, armazenagem e

correio: -0,3%
- Outros serviços: 1,5%

EMPREGO E RENDA
De acordo com o analista da

pesquisa, Rodrigo Lobo, o prin-
cipal impacto – mais peso para
alta – veio de serviços profissio-
nais e administrativos, que in-
cluem empresas que atuam com
agenciamento de espaços de
publicidade; serviços de enge-
nharia; e intermediação de ne-

gócios em geral por meio de
aplicativos ou plataformas de
comércio eletrônico.

O pesquisador aponta ainda
efeitos do mercado de trabalho
aquecido. “Quanto maior a massa
salarial e menor o nível de desem-
prego, essas variáveis colaboram
para o aumento de consumo, se-
jam bens ou serviços”, explica.

No trimestre móvel encerrado
em maio, a taxa de desemprego
recuou para 6,2%, a menor para o
período desde 2012, também com
recorde do rendimento médio do
trabalhador e da massa salarial. 

TURISMO
O IBGE divulgou, também, o

índice de atividades turísticas (Ia-
tur), que recuou 0,7% na passa-
gem de abril para maio (com ajus-
te sazonal para não sofrer distor-
ções causadas pelo calendário),
após ter avançado 3,2% em abril.
Na comparação de maio de 2025
com maio de 2024, o índice apre-
sentou expansão de 9,5%, influen-
ciado por avanços de transporte
aéreo de passageiros; hotéis; ser-
viços de bufê; e serviços de reser-

vas relacionados a hospedagens.
Em 12 meses, o crescimento acu-
mulado é de 6%.

O turismo no país figura 12,4%
acima do patamar pré-pandemia
e 1,1% abaixo do ponto mais alto
da série histórica, alcançado em
dezembro de 2024.

O índice de atividades turísti-
cas agrupa dados de 22 das 166
atividades consultadas pela
Pesquisa Mensal de serviços.
São informações referentes a
hotéis, agências de viagens e
transporte aéreo de passagei-
ros, entre outros.

ECONOMIA
A Pesquisa Mensal de Serviços

é a terceira de três levantamentos
conjunturais divulgados mensal-
mente pelo IBGE. Nos últimos
dias, o instituto revelou que a pro-
dução da indústria brasileira re-
cuou 0,5% em maio ante abril; e o
comércio recuou 0,2%  no mesmo
período.

Nos desempenhos acumula-
dos em 12 meses, a indústria cres-
ceu 2,8%. O comércio apresentou
expansão de 3%. 

MERCADOS

Empréstimo do BNDES para Plano
Safra será recorde de R$ 70 bilhões
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) informou, nesta sexta-
feira, que vai disponibilizar R$ 70
bilhões em linhas de financia-
mento que atendem ao Plano Sa-
fra 2025/2026. O montante é o
maior já oferecido pelo banco de
fomento e representa acréscimo
de 5% em relação ao ano anterior.  

O valor não chega a represen-
tar aumento real, pois fica abaixo

da inflação acumulada nos últi-
mos 12 meses. 

O Plano Safra é uma das prin-
cipais iniciativas do governo fede-
ral para financiamento aos pro-
dutores rurais, com a disponibili-
zação de empréstimos com juros
mais baixos que os cobrados pe-
los bancos privados. O BNDES é
um braço financeiro da política
de fomento.

Para o período de 12 meses, a
contar até julho, R$ 39,7 bilhões
poderão ser acessados por meio
de programas agropecuários do

governo federal e R$ 30 bilhões
de recursos próprios do BNDES.
Os recursos são para custeio da
produção, investimentos e co-
mercialização.

Dos recursos acessíveis via pro-
gramas do governo, R$ 26,3 bi-
lhões são destinados para médios
e grandes produtores da agricul-
tura empresarial, com taxas de ju-
ros entre 8,5% e 14% ao ano.

Pequenos produtores da agri-
cultura familiar terão acesso a R$
13,4 bilhões, com juros entre 0,5%
e 8% ao ano.

CRÉDITO

Ministério aumenta para 2,5%
estimativa de alta do PIB em 2025
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A Secretaria de Política Econô-
mica (SPE) do Ministério da Fa-
zenda aumentou, de 2,4% para
2,5%, a estimativa de crescimento
da economia brasileira neste ano.
A previsão consta do Boletim Ma-
crofiscal, divulgado nesta sexta-
feira pela Secretaria de Política
Econômica (SPE) do Ministério
da Fazenda. Em relação à inflação
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), o do-
cumento reduziu de 5% para 4,9%
a projeção para 2025.  

Em relação ao desempenho da
economia, a projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma
das riquezas produzidas no país)
aumentou após a revisão para ci-
ma das estimativas para a produ-
ção agropecuária e por causa do
bom desempenho do mercado de
trabalho. O levantamento, no en-
tanto, não considera os possíveis
efeitos do tarifaço do governo Do-
nald Trump sobre a economia
brasileira, porque os números fo-
ram fechados antes.

Apesar de ter elevado a previ-
são de crescimento para o PIB, a
SPE prevê desaceleração da eco-
nomia no segundo semestre. Para
2026, a estimativa de crescimento
caiu de 2,5% para 2,4%.

Em relação ao IPCA, a proje-
ção continua acima do teto da
meta de inflação para o ano, defi-
nida pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN) em 3%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior é 1,5%
e o superior é 4,5%. Para 2026, a
estimativa de inflação foi mantida
em 3,6%.

Em relação às ameaças do go-
verno de Donald Trump, a SPE in-
formou que os impactos da eleva-
ção de tarifas de 10% para 50% se
concentrarão em alguns setores
da economia. “A carta que comu-
nicou a elevação da tarifa justifica
a decisão por razões apenas polí-
ticas, gerando grande inseguran-
ça. O impacto da medida deve ser
concentrado em alguns setores
específicos, influenciando pouco
a estimativa de crescimento em

2025”, informou o documento.

SETORES
Além de elevar a previsão de

crescimento da economia, a SPE
mudou a estimativa para os seto-
res produtivos. Para a agropecuá-
ria, o crescimento esperado para
o PIB passou de 6,3% para 7,8%.
De acordo com o documento, a
revisão reflete a alta nas estimati-
vas para a safra de milho, café, al-
godão e arroz.

A projeção para a expansão
dos serviços também subiu, pas-
sando de 2% para 2,1%. Para a in-
dústria, a expectativa de cresci-
mento caiu de 2,2% para 2%. Se-
gundo a SPE, após resistir por vá-
rios meses, o setor começa a ser
afetado pelos juros altos.

INPC
Em relação aos demais índices

de inflação, a SPE também revi-
sou as estimativas. O Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
(INPC), utilizado para estabelecer
o valor do salário mínimo e corri-
gir aposentadorias, deverá encer-

rar este ano com variação de 4,7%,
um pouco mais baixo que os 4,9%
divulgados no boletim anterior,
em maio.

A projeção para o Índice Geral
de Preços – Disponibilidade In-
terna (IGP-DI), que inclui o setor
atacadista, o custo da construção
civil e o consumidor final, caiu de
5,6% para 4,6% este ano. Por re-
fletir os preços no atacado, o IGP-
DI é mais suscetível às variações
do dólar.

Os números do Boletim Ma-
crofiscal são usados no Relató-
rio de Avaliação de Receitas e
Despesas, que será divulgado no
próximo dia 22. Publicado a ca-
da dois meses, o relatório traz
previsões para a execução do
Orçamento com base no desem-
penho das receitas e da previsão
de gastos do governo, com o PIB
e a inflação entrando em alguns
cálculos. Com base no cumpri-
mento da meta de déficit primá-
rio e do limite de gastos do novo
arcabouço fiscal, o governo blo-
queia alguns gastos não obriga-
tórios.

FAZENDA

Lula critica jornada 6x1
e defende escala de
trabalho ‘mais flexível’

TRABALHO

LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva criticou, nesta sexta-fei-
ra, a jornada de trabalho de seis
dias de serviço com apenas um
dia de folga por semana (6x1).
Para Lula, é preciso convocar
trabalhadores e empresários pa-
ra “inventar” outra jornada de
trabalho “mais flexível”.  

“A Humanidade não quer
mais seis por um. É preciso in-
ventar um jeito de ter uma outra
jornada de trabalho, mais flexí-
vel, porque as pessoas querem
ficar mais em casa.  As pessoas
querem cuidar mais da família”,
disse Lula. A primeira vez que o
presidente se manifestou sobre
o tema publicamente foi no dia
do trabalhador deste ano, em 1º
de maio, quando defendeu
“aprofundar o debate” sobre a
escala 6x1. 

Ao lançar, em Linhares (ES),
programa de transferência de
renda para atingidos por rompi-
mento da barragem em Maria-
na (MG) nesta sexta-feira, Lula
disse que o trabalhador não
aguenta mais acordar cinco da
manhã e voltar as sete da noite
durante seis dias por semana.

“Hoje a juventude já não
quer mais isso. É importante
que a gente, enquanto governo,
trate de pesquisar. Vamos utili-
zar a universidade, a OIT (Orga-
nização Internacional do Traba-
lho), vamos utilizar tudo que é
organização de trabalho e va-
mos tentar apresentar uma nova
forma de trabalhar nesse país.
Para que a gente possa garantir
mais mobilidade para as pes-
soas”, completou Lula.

A pauta do fim da escala 6x1
ganhou força no Brasil no final
do ano passado e manifestações
de rua na quinta-feira passada
voltaram a pedir o fim desse tipo
de escala de trabalho.   

No Congresso Nacional, a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que acaba com a
jornada 6x1 não teve avanço. Li-
deranças do governo dizem que
a medida é “prioridade” para
este ano.  O projeto sofre resis-
tência de setores empresariais
que alegam que a medida leva-
ria ao aumento dos custos ope-
racionais das empresas, como
defendeu a entidade patronal
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC).

Do montante total, R$ 14,4 bi-
lhões terão custo financeiro atre-
lado ao dólar, voltados ao agro-
negócio. É uma forma de fazer
com que a dívida acompanhe o
comportamento da fonte de re-
ceitas dos exportadores, em moe-
da estrangeira.

O apoio do BNDES ao Plano
Safra pode ser de forma direta –
contratação da dívida junto ao
banco – ou indireta, por meio de
80 instituições financeiras parcei-
ras credenciadas espalhadas pelo
país. O Plano Safra, lançado em
1º de julho, alcança R$ 516,2 bi-
lhões em crédito rural – valor que
inclui outras formas de financia-
mento além da do BNDES. A ação
é coordenada pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária e inclui
operações de custeio, comerciali-
zação e investimento. 

Nota
NÃO HÁ RELAÇÃO ENTRE QUESTÃO DE TARIFA 
E A DO GOLPE DE ESTADO, DIZ ALCKMIN

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, disse nesta sexta-feira,
que o governo brasileiro e o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva foram "surpreendidos por uma decisão unilateral" dos
Estados Unidos, que anunciaram nesta semana uma sobretaxa
de 50% a produtos comprados do Brasil. "Não tem nenhuma
relação entre questões de tarifa e questões jurídicas de outro
Poder", disse Alckmin em entrevista à Rádio CBN. "São temas
totalmente desconexos; uma coisa é questão de golpe de
Estado, outra é tarifa". Ele disse ainda que a independência
dos Poderes é "pedra basilar" do Estado de Direito. O vice
voltou a reforçar que os EUA têm superávit na balança
comercial com o Brasil. 



Projeção de déficit
primário em 2025 
fica em R$ 72,107 bi 

PRISMA FISCAL

GIORDANNA NEVES/AE

Os analistas de mercado ou-
vidos mensalmente pela Secre-
taria de Política Econômica
(SPE) do Ministério da Fazenda
projetam que o governo entre-
gará um resultado primário
com déficit de R$ 72,107 bi-
lhões em 2025. A estimativa
mostra um cenário mais favo-
rável em relação ao documento
anterior, de maio, que projeta-
va um rombo de R$ 74,724 bi-
lhões, mas ainda distante da
meta fixada para este ano. Os
dados constam do boletim Pris-
ma Fiscal de junho, divulgado
nesta sexta-feira. As informa-
ções foram coletadas até o
quinto dia útil do mês de julho.

Inicialmente, o governo pre-
tendia zerar o déficit em 2024
com o novo arcabouço fiscal, e
gerar superávit já a partir de
2025. Mas, ainda no ano passa-
do, decidiu alterar a meta fiscal
para 2025 quando enviou o
projeto de lei de diretrizes or-
çamentárias (PLDO) ao Con-
gresso: de um superávit equi-
valente a 0,5% do Produto In-
terno Bruto (PIB) no próximo
ano, agora o alvo é repetir o re-
sultado neutro, de 0% do PIB.

Para 2026, a projeção do
Prisma mostra um resultado
pior em relação ao mês ante-
rior. A expectativa do mercado
é de déficit de R$ 89,374 bi-
lhões - em junho, a projeção
era de rombo de R$ 81,488 bi-
lhões. O governo espera que
em 2026 já seja possível fechar
as contas no azul, com um su-
perávit fiscal de 0,25% do PIB.

Um dos objetivos da nova
regra fiscal é perseguir superá-
vits primários, partindo de um
resultado neutro em 2024. A
proposta substituiu o teto de
gastos, com regras mais flexí-
veis para as despesas do go-
verno. Os gastos só poderão
crescer em até 70% do aumen-
to da receita, dentro do inter-
valo de 0,6% a 2,5% acima da
inflação.

O Prisma deste mês mos-

trou ampliação nas previsões
do mercado para as receitas
federais em 2025, com as pro-
jeções passando de R$ 2,863
trilhões para R$ 2,878 tri-
lhões. Para 2026, a projeção
para a arrecadação caiu de R$
3,051 trilhões para R$ 3,048
trilhões.

A estimativa para a receita
líquida do Governo Central
em 2025 passou de R$ 2,317
trilhões para R$ 2,318 trilhões.
Para 2026 variou de R$ 2,471
trilhões para R$ 2,482 trilhões.

Pelo lado do gasto, a proje-
ção de despesas totais do Go-
verno Central este ano passou
de R$ 2,393 trilhões para R$
2,394 trilhões. Para 2026, a es-
timativa passou de R$ 2,567
trilhões para R$ 2,574 trilhões.

A mediana das projeções
dos analistas do Prisma para a
Dívida Bruta do Governo Ge-
ral (DBGG) também foi revisa-
da. Para 2025, a estimativa
passou de 80,10% do PIB em
junho para 80,00% do PIB no
relatório divulgado hoje. Para
2026, a projeção passou de
84,17% para 84,1%, na mesma
comparação.

O governo piorou a proje-
ção para a DBGG nos próxi-
mos anos. A estimativa é de
que agora ela chegará a 81,6%
do PIB em 2035, com 82% do
PIB em 2034. No relatório de
Projeções Fiscais divulgado
em dezembro, o Tesouro esti-
mava que a DBGG chegaria a
2034, até então o último ano
da previsão, em 75,6%.

Nessa projeção, agora defa-
sada, o pico da dívida seria
atingido em 2027, em 81,8%
do PIB. Agora, o ponto mais al-
to está previsto para acontecer
em 2028, com a DBGG em
84,2% do PIB. Para 2026, a esti-
mativa é de que a dívida bruta
alcance 81,8% do PIB. Em
2025, esse número é projetado
em 78,5% do PIB. Os dados
constam no Anexo de Riscos
Fiscais do Projeto de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias
(PLDO) de 2026.

ABRACICLO

Produção de motocicletas
passa de 1 milhão em 2025
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A
produção de motoci-
cletas chegou à
1.000.749 de unidades

no primeiro semestre de 2025,
volume 15,3% superior ao regis-
trado no mesmo período do ano
anterior, de acordo com dados
divulgados nesta sexta-feira, pe-
la Associação Brasileira dos Fa-
bricantes de Motocicletas, Ci-
clomotores, Motonetas, Bicicle-
tas e Similares (Abraciclo). Em
junho foram produzidas 154.113
motocicletas, o que representa
um crescimento de 45% em rela-
ção ao mesmo mês de 2024 e
queda de 10,7% quando compa-

rado a maio de 2025.  
“O setor segue operando em

plena capacidade para atender à
demanda do mercado, tanto para
uso como meio de transporte,
quanto como ferramenta de tra-
balho para milhões de brasileiros.
As boas expectativas da indústria
seguem para o segundo semestre,
mas é preciso atenção diante do
cenário macroeconômico, espe-
cialmente em relação aos juros e a
inflação", afirmou o presidente da
Abraciclo, Marcos Bento.

Segundo o balanço mensal,
as vendas atingiram 1.029.546
de motocicletas, o que represen-
ta uma alta de 10,3% em compa-
ração com o mesmo período do

ano passado. Em junho, os em-
placamentos totalizaram
179.407 unidades, alta de 8,2%
na comparação com o mesmo
mês do ano passado e retração
de 7,2% em relação a maio. Com
20 dias úteis, a média diária de
vendas foi 8.970 motocicletas.

As vendas no varejo registra-
ram o melhor desempenho da
história tanto para um primeiro
semestre quanto para o mês de
junho. A estimativa da Abraciclo é
que serão emplacadas 2.020.000
motocicletas em 2025, alta de
7,7% em relação ao ano passado.

As exportações cresceram
18,5% nos seis primeiros meses
de 2025, com o embarque de

18.611 unidades. Em junho, fo-
ram exportadas 3.065 motoci-
cletas, 39,1% a mais do que o re-
gistrado em junho de 2024 e
9,3% a menos do que o comer-
cializado no mercado externo
no mês de maio de 2025.

De acordo com a entidade, a
estimativa em 2025 é que a pro-
dução de motocicletas alcance
1.880.000 unidades em 2025, o
que corresponde a um cresci-
mento de 7,5% em relação a
2024. As vendas devem chegar
aos 2.020.000 motocicletas em
2025, alta de 7,7% em relação ao
ano passado. As exportações de-
vem crescer 13% e somar 35.000
unidades.

Governo publica MP com teto para subsídios
na conta de luz e nova regulação para gás
RENAN MONTEIRO 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

A Medida Provisória (MP)
anunciada nesta semana pelo
ministro de Minas e Energia,
Alexandre Silveira, foi publicada
na edição extra do Diário Oficial
da União (DOU) desta sexta-fei-
ra, estabelecendo um teto para o

crescimento de subsídios na
conta de luz e uma nova regula-
mentação para o setor de gás
natural, visando baratear os
custos do insumo.

Conforme mostrou o Esta-
dão, o texto prevê que o limite
para subsídios que oneram a
conta de luz dos consumidores
vai equivaler ao orçamento da

Conta de Desenvolvimento
Energético (CDE) de 2026, valor
aprovado anualmente pela
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel).

O teto para crescimento de
subsídios na conta de luz valerá
a partir de 2026. O texto também
altera a política de comercializa-
ção da Pré-Sal Petróleo (PPSA) e

aumenta os poderes do Conse-
lho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE). Esse colegiado terá
competência para determinar as
condições de acesso, inclusive o
valor de acesso, aos sistemas in-
tegrados de escoamento, de
processamento e de transporte
para a comercialização do gás
natural da União.

PRISMA FISCAL

Sábado, domingo e segunda-feira, 12, 13 e 14 de julho de 2025
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Congresso de Comunicação dos Tribunais de Contas
será nos dias 6 e 7 de agosto, no Rio

O III CONGRESSO Nacional
de Comunicação dos Tribunais
de Contas (CNCTC) será realiza-
do nos dias 6 e 7 de agosto, na
Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro.
O evento, que ocorrerá no Hotel
Ribalta, reunirá profissionais re-
nomados da comunicação brasi-
leira e terá como tema “Estraté-
gia, inovação e diálogo com a so-
ciedade”.

As inscrições para o III CNCTC
são gratuitas e podem ser realiza-

das através do site do evento, que
reúne, ainda, sugestões de hospe-
dagem na rede hoteleira da região,
opções de restaurantes e dicas de
turismo na capital fluminense.

FAÇA SUA INSCRIÇÃO
A programação do evento con-

tará com debates sobre o uso da
inteligência artificial na análise
de dados, o uso de redes sociais
para o futuro da comunicação
pública e gestão de crise, entre
outras atrações.

Pela primeira vez, está previsto
um espaço para a divulgação de
boas práticas na comunicação.
Outra novidade será a palestra
sobre a produção de conteúdo
audiovisual atrativo e de qualida-
de com recursos limitados.

Outros temas, como gestão de
fake news e a comunicação inter-
na, também figuram na progra-
mação do evento.

Confira a programação com-
pleta aqui.



São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 12, 13 e 14 de julho de 2025

Câmeras corporais 
de PMs comprovam 
que houve execução

PARAISÓPOLIS

GONÇALO JUNIOR 
E LÍVIA MACHADO/AE

O Ministério Público disse
nesta sexta-feira, por meio de
nota, que as imagens das câ-
meras corporais utilizadas pe-
los PMs que entraram em Pa-
raisópolis na quinta-feira pas-
sada, para averiguar uma de-
núncia de tráfico de entorpe-
centes, comprovam que hou-
ve execução.

A Procuradoria-Geral de Jus-
tiça designou o promotor Ever-
ton Zanella, do Tribunal do Júri,
para acompanhar a investiga-
ção relativa à morte do morador
da comunidade.

A corregedoria da corpora-
ção já efetuou a prisão dos mi-
litares envolvidos no caso. Em
outro confronto entre PMs e
suspeitos, um sargento foi feri-
do e um segundo homem,
morto.

"A dinâmica de todos esses
fatos será apurada pelo MPSP,
que reafirma o seu mais firme
compromisso com a defesa da
ordem jurídica e a sua disposi-
ção de desempenhar o seu pa-
pel constitucional para garantir
a paz social."

Conforme informado pela
PM mais cedo, os dois agentes
atiraram em um morador,
identificado como Igor Olivei-
ra, de 24 anos, quando ele já
estava rendido, com as mãos
na cabeça. O jovem não tinha
antecedentes como adulto,
mas registro de ato infracional
por roubo e tráfico. A PM não
conseguiu determinar a quan-
tidade de tiros.

"Dois policiais efetuaram os
disparos. Não havia nada que
justificasse nesse momento o
disparo por parte da força poli-
cial", afirmou o coronel Emer-
son Massera, porta-voz da PM.

Na visão do porta-voz, o erro
não pode ser atribuído à falta de
treinamento ou ao despreparo -
os dois agentes eram considera-
dos experientes. Os PMs não ti-
veram os nomes divulgados,
mas têm histórico de envolvi-
mento em ocorrências com
confrontos.

"Eles sabiam que estavam
cometendo erros e optaram por
isso. A falta de treinamento não
pode ser justificativa. Embora
ali estivesse bem configurado o
crime de tráfico, foi uma ação
ilegal, não legítima, que levou à
prisão. Reconhecemos nossos
erros, lamentamos, mas não
podemos retroceder no traba-
lho de resgatar a cidadania de
quem mora em Paraisópolis",
afirmou o coronel.

As prisões foram feitas após
análise das imagens das câme-
ras corporais. Ao todo, quatro
policiais participaram da opera-
ção - dois foram presos e os ou-
tros dois foram indiciados.

Após a morte de Oliveira,
houve protestos generalizados
na região. A PM afirma que os
protestos foram feitos por cri-
minosos, mas reconhece que
surgiram após a morte. Barrica-
das com objetos queimados fe-
charam ruas de acesso à comu-
nidade e o trânsito foi interrom-
pido em parte das avenidas
Avenida Giovanni Gronchi e
Hebe Camargo, no Morumbi.

Ao estadão, moradores rela-
taram que o policiamento foi re-
forçado após a noite de con-
frontos. Segundo relato de mo-
radores à reportagem, a situa-
ção segue tensa. "Às 5h da ma-
nhã já tinha helicópteros (da
PM) sobrevoando a comunida-
de. O clima é de medo".

Moradores também afir-
mam que tiveram dificuldades
para acessar suas casas por con-
ta dos bloqueios feitos pela polí-
cia nas entradas de Paraisópo-
lis. A situação, de acordo com a
moradora, não é atípica. Os
conflitos com o tráfico são in-
tensos e as incursões da polícia
costumam ser violentas.

APURAÇÃO
As Polícias Civil e Militar

apuram as ocorrências. Segun-
do a Secretaria da Segurança
Pública, os conflitos começa-
ram à tarde, quando os policiais
foram acionados para uma de-
núncia de homens armados em
um ponto de venda de drogas.

Ao chegarem ao local, três
suspeitos fugiram em direção a
uma casa. Foi neste momento
em que Igor foi morto. Outros
dois foram presos. Foram
apreendidas armas de fogo,
munições, entorpecentes e
anotações do tráfico.

Horas depois, outra ação ter-
minou em troca de tiros, um
suspeito foi morto e um PM da
Rota ferido. As ações são inves-
tigadas pelo Departamento de
Homicídios e de Proteção à Pes-
soa (DHPP), por meio de inqué-
rito policial.

REVOLTA
Imagens que circulam na in-

ternet mostram vários focos de
incêndio nas ruas do entorno de
Paraisópolis, moradores cor-
rendo pelas ruas e homens ar-
mados com pedaços de madei-
ra. Carros foram virados em
meio aos protestos. Alguns au-
tomóveis que passavam pelo lo-
cal também foram apedrejados
e motoristas, agredidos.

A Tropa de Choque da Polí-
cia Militar foi deslocada para
Paraisópolis e a comunidade,
cercada. Equipes do Corpo de
Bombeiros também foram mo-
bilizadas. Segundo a PM, foram
apreendidos duas pistolas, um
revólver, sete carregadores de
pistola, sendo dois com prolon-
gadores. 

GESTÃO TARCÍSIO

Alfabetização em SP fica
entre as piores do Brasil 
RENATA CAFARDO, LEVY TELES
E ISABELA MOYA/AE

A
pesar de melhorarem
seus resultados e atin-
girem suas metas de

alfabetização de crianças, a ca-
pital paulista ficou 17º lugar no
ranking de capitais e o Estado,
em 13º. Os dados foram divulga-
dos nesta sexta-feira, pelo Mi-
nistério da Educação (MEC)

Além disso, nem o estado
nem a cidade conseguiram ter
um índice de estudantes alfabe-
tizados maior que a média na-
cional.

A Secretaria Municipal de
Educação diz estar feliz com o
desempenho, mas prevê avan-
çar mais. A Secretaria Estadual
da Educação também afirmou
que os resultados mostram
"avanços".

No estado, 58,13% das crian-
ças de 7 anos sabem ler e escre-
ver e na capital não chega nem à
metade, são 48,25%. A média do
Brasil é 59,2%.

Estar alfabetizada significa
que a criança consegue escrever
bilhetes e convites, ler textos
simples do cotidiano, tirinhas e
histórias em quadrinhos. A pro-
va é realizada com alunos do 2º
ano do ensino fundamental de
escolas públicas.

A capital melhorou um pouco
o resultado que havia causado
desconforto durante a campa-

nha eleitoral do ano passado pa-
ra reeleição do prefeito Ricardo
Nunes (MDB). Apesar de ser a ci-
dade mais rica do País, São Paulo
estava em 21º lugar no ranking
de 2023, com apenas 37,9% das
crianças alfabetizadas.

As capitais melhor posiciona-
das são Fortaleza, Vitória, Goiâ-
nia e Belo Horizonte, respectiva-
mente, todas com cerca de 70%
das crianças alfabetizadas. O
MEC divulgou resultados de
apenas 23 capitais. Florianópo-
lis, Porto Alegre e Natal não
atingiram 70% de participação e
por isso ficaram sem índice.

"Nós superamos a meta. Es-
tamos felizes com esse resulta-
do, e claro que temos de avançar
cada vez mais. Agora é olhar pa-
ra as escolas, cada uma, enten-
der quais são as que precisam de
mais apoio para que possamos
continuar avançando", afirmou
o secretário municipal de Edu-
cação da capital, Fernando Pa-
dula, que estava em Brasília pa-
ra a divulgação dos resultados.

Padula creditou o melhor re-
sultado a uma política de profes-
sores de recuperação, materiais
"mais instigantes e lúdicos",
além de uma seleção com avalia-
ção prática dos professores.

As metas estipuladas pelo
MEC são específicas para cada
Estado ou município e levam em
conta o desempenho atual. Para
2025, a meta da capital será a de

51,06.
Entre os Estados, SP fica abai-

xo da média nacional
No ranking de Estados, São

Paulo fica em 13º lugar entre as
26 unidades da federação que
participaram. Roraima não teve
índice computado este ano por
questões técnicas.

Quem puxa o resultado nacio-
nal para cima são Estados como
Ceará, o único com mais de 80%
das crianças sabendo ler e escre-
ver na idade certa, e ainda Goiás,
Minas, Espírito Santo e Paraná,
todos com índice maior que 70%.

Os resultados divulgados
nesta sexta-feira, são referentes
a provas realizadas em outubro
e novembro de 2024.

Em nota, a secretaria esta-
dual afirmou que "obteve avan-
ços significativos em relação a
alfabetização, tanto na rede es-
tadual quanto na municipal, por
meio do programa Alfabetiza
Juntos SP em parceria com os
municípios, cujo investimento
soma R$ 300 milhões". Afirmou
ainda que os dados do MEC
"mostram consonância com es-
te resultado, uma vez que houve
avanço de 6.22 p.p. em compa-
ração a 2023 e a meta estabeleci-
da foi ultrapassada".

Esta é a segunda vez que o
governo federal divulga os da-
dos do Indicador Criança Alfa-
betizada, que foi criado ano pas-
sado pelo MEC para mostrar

anualmente quantas crianças
sabem ler e escrever no País.

O Brasil não conseguiu atin-
gir a meta de crianças de 7 anos
que deveriam estar alfabetiza-
das em 2024, que era de 60%. O
índice atual foi de 59,2% e, se-
gundo o MEC, o objetivo não foi
conquistado porque o Rio Gran-
de do Sul teve piora nos resulta-
dos - as escolas ficaram fecha-
das por muito tempo por causa
das fortes enchentes que atingi-
ram o Estado. No ano passado, o
índice nacional era de 56%.

O ministério não faz uma
avaliação própria e, sim, usa os
resultados de exames realizados
pelos Estados com alunos do 2º
ano do ensino fundamental de
escolas públicas.

Segundo o MEC, o governo
federal inclui alguns perguntas
nos testes estaduais para que
haja padronização dos resulta-
dos. São 16 itens de múltipla es-
colha, dois de resposta construí-
da e um de produção textual.

O ministério estabeleceu tam-
bém uma pontuação mínima de
743 pontos na avaliação para que
uma criança seja considerada al-
fabetizada. Dois milhões de estu-
dantes participaram das provas
em 42 mil escolas.

O modelo é criticado por al-
guns especialistas que afirmam
que diferenças nas provas po-
dem comprometer a compara-
ção dos resultados.

Justiça põe fim a ações do cartel
da merenda e inocenta ex-prefeito 
FAUSTO MACEDO/AE

A Justiça Federal inocentou o
ex-prefeito Jaime César da Cruz
(Vinhedo, interior de São Paulo)
da acusação de envolvimento
com um cartel da merenda esco-
lar que teria operado em diver-
sos municípios entre 2011 e 2013
com desvio de recursos públicos
federais do PNAE (Programa Na-
cional de Alimentação Escolar).

São definitivas as decisões ju-
diciais relativas ao caso. Proces-
sos da 2ª e 9ª Varas Federais de
Campinas chegaram ao fim em
fevereiro e o trânsito em julgado
foi declarado nos dias 26 e 27 de
junho passado.

Foi uma longa espera, nove
anos de angústia para Jaime, até
que a Justiça concluiu as ações
de caráter criminal e civil (im-
probidade) e reconheceu a ine-
xistência de fraude, dolo ou pre-
juízo aos cofres públicos por
parte do ex-prefeito.

"Minha consciência esteve
em paz desde o início", disse Jai-
me ao Estadão. "Agi com hones-
tidade, responsabilidade e com-
promisso com o bem público. A
verdade prevaleceu."

Ele considera que a decisão
‘ratifica sua conduta responsá-
vel à frente do serviço público’.

Formado em Filosofia, Jaime
foi prefeito até 2020 - ele tinha si-
do reeleito. No ano passado não
disputou o pleito. Atualmente,
ocupa o cargo de secretário-ad-
junto de Educação de Monte
Mor, região de Campinas.

Na época dos fatos citados
nas ações de que se tornou alvo,
Jaime exercia o cargo de secretá-
rio municipal de Educação em
Vinhedo, acumulado com o
posto de vice-prefeito. A Procu-
radoria o acusou de ligação com
suposto esquema de fraudes e
superfaturamento no forneci-
mento de alimentação escolar.

Ele assumiu a cadeira de pre-
feito em abril de 2014, quando o
titular foi condenado a 32 anos
de prisão acusado de favoreci-
mento a empresários, mediante
propinas, na concessão de lo-
teamentos de áreas da cidade.

Em 2016, a Procuradoria sus-
tentou a acusação em relatórios
preliminares da Controladoria-

Geral da União (CGU), que de-
pois foram considerados impro-
cedentes pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU).

Em decisão técnica, o TCU
concluiu que não houve super-
faturamento, fraude ou conluio
entre os licitantes da merenda e
julgou regulares os contratos fir-
mados pela administração mu-
nicipal.

A sentença da 9ª Vara Federal
de Campinas foi categórica ao
afirmar que os fatos imputados
ao ex-prefeito não constituíram
infração penal. Já nas ações de
improbidade administrativa, os
pedidos da Procuradoria foram
julgados improcedentes, reco-
nhecendo a ausência de dolo,
enriquecimento ilícito ou dano
ao patrimônio público.

A defesa de Jaime destacou
que ‘a absolvição com trânsito
em julgado significa que não há
mais possibilidade de recurso
por parte do Ministério Público
estadual ou da União, consoli-
dando o desfecho favorável ao
ex-prefeito com base em provas
técnicas reavaliadas pelas insti-
tuições de controle’.

A ação sobre o cartel da me-
renda teve origem em uma audi-
toria da Controladoria-Geral da
União e em denúncia que chegou
ao Ministério Público Federal via
três vereadores, ao final de 2013.

Segundo a denúncia, o con-
luio de empresas do setor ope-
rou por três anos seguidos, entre
2011 e 2013, desviando recursos
federais.

O superfaturamento em al-
guns produtos da merenda,
apontou preliminarmente a au-
ditoria, teria chegado à marca
de 411,68%, causando ‘prejuízo
potencial mínimo’ de R$ 8,78
milhões para os cofres públicos.
Além de Jaime, a Procuradoria
acusou 19 outros investigados
por cartelização da merenda es-
colar, entre eles um grupo de 15
empresários.

"A ação pretende a condena-
ção dos réus pela prática de atos
de improbidade administrativa,
decorrentes da cartelização e do
superfaturamento na aquisição
de produtos destinados à ali-
mentação de alunos da rede
municipal de ensino, no muni-

cípio de Vinhedo", requereu a
Procuradoria, à época.

"Após anos de apuração téc-
nica, análise judicial criteriosa e
reexame por órgãos como o Tri-
bunal de Contas da União, a Jus-
tiça reconheceu de forma defini-
tiva e com trânsito em julgado a
minha absolvição total nas ações
civil e penal", anota Jaime Cruz.

Ele enfatiza. "As sentenças
deixaram claro inexistência de
dolo, fraude ou conluio, ausên-
cia de dano ao erário público, le-
galidade da execução contratual,
inclusive com aprovação de con-
tas pelo TCU, e, principalmente,
a atipicidade penal dos fatos
narrados pela acusação."

A sentença da ação de impro-
bidade pontua que os acusados,
entre eles Jaime Cruz, não agiram
com dolo e firmaram aditivos de
prorrogações de prazos e valores
‘com respaldo nos pareceres jurí-
dicos à época exarados no res-
pectivo processo administrativo’.

"Releva consignar sobre a
emissão de pareceres, que a di-
vergência na interpretação da
norma não configura ato de im-
probidade, porque não se faz
presente o dolo específico", assi-
nalou o juiz federal José Luiz Pa-
ludetto. "Portanto, não há falar
que o contrato fora aditado in-
justificadamente, porque os
réus se pautaram nos pareceres
jurídicos, não havendo elemen-
tos indicando dolo em decor-
rência de tais condutas."

Os relatórios iniciais da CGU
que embasaram a instauração do
inquérito civil que instruiu a ação
da Procuradoria visando provar
o superfaturamento, ‘restaram
superados em vista de entendi-
mento recente proferido pelo
Tribunal de Contas da União’.

No curso da ação por impro-
bidade, segundo a sentença,
não ficou demonstrado o super-
faturamento na aquisição dos
produtos alimentícios realizada
com recursos do PNAE.

A sentença concluiu que ‘não
há elementos de convicção ca-
pazes de fundamentar a imputa-
ção de responsabilidade, vez
que a falta de dever de cuidado
objetivo, no caso concreto, pode
ter violado orientações de boas
práticas administrativas, mas

não configurou, a rigor, a ocor-
rência de erro grosseiro, nos ter-
mos do artigo 28 da Lei de Intro-
dução às Normas do Direito
Brasileiro (Lindb), de maneira a
justificar a aplicação de sanções
aos responsáveis’.

"Nesse contexto, resta com-
provado nos autos que os relató-
rios iniciais emitidos pela CGU,
que embasaram o inquérito civil
e instruíram a presente ação,
não prevaleceram, tanto que
houve determinação visando a
reavaliação do que fora inicial-
mente apurado, e, por fim, o jul-
gamento resultado na aprovação
das contas, do que se extrai a au-
sência de dolo específico nas
condutas praticadas por todos
os requeridos quando da forma-
lização dos aditivos ao contrato
em questão", anotou Paludetto.

Ainda de acordo com a Justi-
ça. "Não restou demonstrado
que os requeridos dolosamente
favoreceram o enriquecimento
ilícito da empresa e, no mais,
eventuais falhas e irregularida-
des se constatadas referem-se
ao campo da culpa, que sequer
são analisadas neste feito, por-
que, frise-se, não são passíveis
de condenação por ato de im-
probidade administrativa, à luz
da nova legislação aplicável à
presente ação de improbidade
(Lei 14 230/2021) e, em conso-
nância com o decidido pelo Su-
premo Tribunal Federal."

"Vale frisar que à luz da nova
legislação, não há elementos
probatórios mínimos que de-
monstrem dolo por parte desses
requeridos, com o fim de causar
dano ao patrimônio público,
nem que se enriqueceram ilici-
tamente em decorrência dos
aditivos ao contrato original fir-
mados pela empresa requerida
vencedora contratante."

Segundo o juiz, ‘não há ele-
mentos nos autos que demons-
trem que a empresa concorreu
dolosamente para os alegados
atos de improbidade elencados
pela parte autora (Procurado-
ria)’. "Logo, reconhecida ausên-
cia de dolo, a hipótese é de rejei-
ção da imputação de improbi-
dade dirigidas aos requeridos
tanto os agentes públicos como
a empresa contratante."

VINHEDO
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Brasil retomará
fabricação nacional de
insulina após 20 anos

MEDICAMENT

O Ministério da Saúde rece-
beu, nesta sexta-feira, o pri-
meiro lote de insulinas produ-
zidas por meio do programa
Parcerias para o Desenvolvi-
mento Produtivo (PDP), que
faz parte da Estratégia Nacio-
nal para o Desenvolvimento
do Complexo Econômico-In-
dustrial da Saúde. O país vol-
tará a fabricar o medicamento
100% nacional, por meio de
transferência da tecnologia da
farmacêutica indiana Wock-
hardt, com base em um acor-
do com o laboratório público
Fundação Ezequiel Dias (Fu-
ned) e com a empresa brasilei-
ra Biomm.  

O ministro Alexandre Padi-
lha participou do evento de
entrega do lote com 207.385
mil unidades do medicamen-
to, sendo 67.317 frascos de in-
sulina regular e 140.068 de in-
sulina NPH, na fábrica da Bio-
mm, em Nova Lima (MG).

"Depois de mais de duas
décadas sem produzir insulina
humana, o Brasil retoma essa
fabricação para ser entregue
ao Sistema Único de Saúde e
contribuir com a saúde da po-
pulação", destacou Padilha. "É
o Brics acontecendo na reali-
dade, mudando a vida da po-
pulação brasileira e gerando
emprego, renda e tecnologia
aqui em Minas Gerais", acres-
centou, em referência ao blo-
co econômico que reúne gran-
des países do chamado Sul
Global, incluindo a Índia, país
que viabilizou a parceria.  

Segundo a pasta, após a
transferência total da tecnolo-
gia, o Brasil produzirá 50% da
demanda relacionada às insu-
linas NPH e regular no SUS.

"Uma iniciativa como essa
traz segurança aos pacientes
de que, independentemente
de qualquer crise — como a
que vivemos durante a pande-
mia —, o país tem soberania
na produção desse medica-
mento tão importante. Cerca
de 10% da população brasilei-
ra tem diabetes, e parte dessas
pessoas precisa usar insulina.
Isso garante tranquilidade, se-
gurança e estabilidade tanto
para o SUS quanto para os ci-

dadãos que dependem do me-
dicamento", reforçou Padilha.

A iniciativa conta com in-
vestimentos de R$ 142 milhões
na aquisição da tecnologia, e
cerca de 350 mil pessoas com
diabetes serão beneficiadas.
Os contratos preveem a entre-
ga para a rede pública de 8,01
milhões de unidades de insuli-
na, entre frascos e canetas, em
2025 e 2026.  

A partir da aquisição inicial,
de acordo com o Ministério da
Saúde, terá início o processo
de transferência de tecnolo-
gia, conforme previsto nas di-
retrizes da PDP. Ao final da
transferência, a produção do
medicamento será totalmente
brasileira, com a Funed e a
Biomm capacitadas para fa-
bricar o medicamento no país
e abastecer o SUS de forma au-
tônoma.  

Nas PDPs, instituições pú-
blicas e empresas privadas
compartilham responsabili-
dades para a produção nacio-
nal do insumo farmacêutico
ativo (IFA) e do produto objeto
de PDP, em um processo de
transferência de tecnologia re-
versa. A transferência é efeti-
vada por meio de etapas que
incluem a realização de emba-
lagens, controle de qualidade
dos insumos, produção do
produto acabado e do Insumo
Farmacêutico Ativo no Brasil,
possibilitando, assim, a pro-
dução local do medicamento
que será fornecido ao SUS.  

TRATAMENTO NO SUS
O SUS oferece assistência

integral às pessoas com diabe-
tes, desde o diagnóstico até o
tratamento adequado, de
acordo com o quadro clínico
de cada paciente. A porta de
entrada para o cuidado é a
Atenção Primária à Saúde, que
realiza o acompanhamento
contínuo por meio de equipes
multiprofissionais. Atualmen-
te, são ofertados quatro tipos
de insulinas: insulinas huma-
nas NPH e regular e insulinas
análogas de ação rápida e pro-
longada, além de medicamen-
tos orais e injetável para dia-
betes mellitus.  

EDUCAÇÃO

Brasil não alcança meta de
crianças alfabetizadas em 2024 
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O
Brasil registrou 59,2%
de crianças alfabeti-
zadas até o fim do 2º

ano do ensino fundamental na
rede pública, conforme o pa-
drão nacional de alfabetização.  

O indicador ficou abaixo da
meta estabelecida pelo governo
federal, por meio do Compro-
misso Nacional Criança Alfabe-
tizada, que era chegar a pelo
menos 60% dos estudantes alfa-
betizados nesta etapa de ensino,
em 2024.

O número foi apresentado
nesta sexta-feira, pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), e é re-
sultado das avaliações aplicadas
pelos estados entre outubro e
novembro do ano passado.

Segundo o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, as fortes
chuvas que atingiram o Rio
Grande do Sul em abril e maio
de 2024 foram responsáveis pela
forte queda do índice de alfabe-
tização no estado e, consequen-
temente, rebaixaram a média
nacional, impedindo o alcance
da meta.

"O Rio Grande do Sul caiu ab-
surdamente. Se o Rio Grande do
Sul tivesse, pelo menos, mantido
o percentual de 2023, nós tería-
mos chegado à meta de 60,2%,
em 2024, se não fosse a situação
atípica de calamidade no estado.
Isso afetou fortemente (o resul-
tado)”, disse Camilo Santana.

Em 2024, o número de crian-
ças alfabetizadas no estado caiu
de 63,4% para 44,7%. De acordo
com o ministro, a situação atípi-
ca, quando as crianças não ti-
nham condições de ir à escola,

tem sido reparada com esforço
conjunto dos governos federal,
estadual e dos municípios. “A
queda foi muito grande: 20%. A
gente espera que se restabeleça
e (a situação) volte aos padrões
anteriores.”

O Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep), vincula-
do ao MEC, considera alfabeti-
zados os estudantes capazes de
ler pequenos textos; compreen-
der informações básicas e tirar
conclusões, inclusive de mate-
riais visuais, como de tirinhas e
histórias em quadrinhos; e es-
crever textos simples, como
convites ou bilhetes, mesmo
com alguns erros ortográficos.

RESULTADOS
Ao todo, 2 milhões de alunos

de 42 mil escolas, em 5.450 mu-
nicípios, participaram do estudo,
a partir das avaliações estaduais.

Dos 5.312 municípios com
resultados que puderam ser
comparados em 2023 e 2024,
3.096 municípios (58%) aumen-
taram o percentual de alunos al-
fabetizados. E 2.018 municípios
(53%) alcançaram a meta.

Das 26 unidades da federa-
ção, 11 atingiram a meta proje-
tada para 2024. Apenas o estado
de Roraima não participou do
levantamento em 2024.

O estado com melhor per-
centual de alfabetização em
2024 foi o Ceará, que chegou a
85,3%, acima da meta de 80% es-
tabelecida para 2030 pelo Com-
promisso Nacional Criança Al-
fabetizada do MEC.

Alcançaram de 70% a 80% de
estudantes alfabetizados os se-

guintes estados:
⦁ Goiás, com 72,7%,
⦁ Minas Gerais, com 72,1%,
⦁ Espírito Santo, com 71,7%,
⦁ Paraná, com 70,4%.

Oito estados têm menos da
metade das crianças alfabetiza-
das:
⦁ Amazonas, com 49,2%;
⦁ Alagoas, com 48,6%;
⦁ Pará, com 48,2%;
⦁ Amapá, com 46,6%,
⦁ Rio Grande do Sul, com

44,7%,
⦁ Rio Grande do Norte, com

39,3%,
⦁ Sergipe, com 38,4%,
⦁ Bahia, com 36%.

RECUPERAÇÃO
Camilo Santana disse que o

MEC tem focado os trabalhos
em localidades com os menores
índices de alfabetização para
que avancem nesse ponto. “São
territórios prioritários (em) que
já estamos mais presentes. Nas
escolas, todo diálogo tem que
estar ocorrendo constantemen-
te. E agora estamos com uma
projeção mais forte do ministé-
rio para se aprofundar nos anti-
gos problemas e (para) a gente
poder avançar.”

A secretária de Educação Bá-
sica do MEC, Kátia Schweic-
kardt, destacou que cada um
desses estados tem característi-
cas e complexidades próprias,
que estão sendo monitoradas de
perto pelo MEC para melhorar
os indicadores da alfabetização.
Em alguns casos, além do traba-
lho semanal virtual, técnicos do
ministério têm feito visitas aos
municípios, por exemplo, do
Amazonas e da Bahia.

“Temos a lista dos municípios
prioritários por estado e a lista
das escolas prioritárias, e eles (se-
cretários de Educação) estão fa-
zendo um trabalho dedicado em
cada uma dessas regionais (de
ensino)”, Kátia Schweickardt.

Segundo a secretária, o apoio
federal aos estados e municípios
tem sido dado desde o momen-
to em que foram detectados os
baixos índices de alfabetização.
“Precisaríamos crescer 4 pontos
percentuais para 2025. Agora,
estamos trabalhando com 5%,
no Brasil. E vai conseguir por-
que nós já estamos muito aten-
tos e mobilizados”, acrescentou. 

COMPROMISSO 
O Compromisso Nacional

Criança Alfabetizada foi firmado
pelo MEC com os 26 estados,
mais o Distrito Federal. A inicia-
tiva estabeleceu como meta na-
cional para 2030 que mais de
80% das crianças brasileiras es-
tejam alfabetizadas no fim do 2º
ano do ensino fundamental.

As metas intermediárias são:
64%, em 2025; 67%, em 2026;
71%, em 2027; 74%, em 2028; e
77%, em 2029.

De acordo com o MEC, tam-
bém é prioridade a recuperação
da aprendizagem das crianças
do 3º, 4º e 5º anos do ensino fun-
damental afetadas pela pande-
mia da Covid-19. 

“A educação precisa estar
acima de qualquer questão polí-
tico-partidária neste país, preci-
sa ser uma política de Estado,
não de governo, porque o gover-
no passa em quatro anos. A polí-
tica de Estado permanece”, afir-
mou o ministro Camilo Santana. 

Tarcísio, ‘golpista de sapatênis’,
apaga foto com boné de Trump 
FELLIPE GUALBERTO/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), apagou nesta sexta-feira,
publicação em seu perfil no Ins-
tagram em que usava boné sím-
bolo da campanha de Donald
Trump. O acessório possuía o le-
ma do presidente republicano:
Make America Great Again (Fa-
ça a América Grande de Novo),
com abreviação MAGA.

Tarcísio deletou a foto, que es-
tava desde janeiro em suas redes
sociais, após a sobretaxa de 50%
dos produtos brasileiros pelos
EUA e depois de ser ironizado
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), que em entrevista
concedida para a RecordTV, na
quinta-feira passada, pediu que
o governador "não tente escon-
der chapeuzinho do Trump".

"O senhor Tarcísio pode tirar,
não vai tentar esconder o cha-

peuzinho do Trump não, Tarcí-
sio, pode ficar mostrando para a
gente saber quem você é. Está
cheio de lobo em pele de carnei-
ro", disse o presidente.

Tarcísio culpou Lula pelas ta-
xas, mas depois pediu negociação.

Lula e Tarcísio são possíveis
concorrentes na corrida presi-
dencial de 2026. No mesmo dia
do anúncio do tarifaço, na quar-
ta-feira, o governador paulista
culpou o presidente pelas taxas

MAGA

Lula: Bolsonaro mandou
filho dele aos EUA pedir
para Trump fazer ameaça

TARIFAÇO

GABRIEL HIRABAHASI 
E NAOMI MATSUI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva criticou o ex-presidente
Jair Bolsonaro nesta sexta-feira,
e associou o deputado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) à tarifa de
50% imposta pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
sobre produtos importados do
Brasil. A estratégia de Lula e do
governo é culpar a família Bolso-
naro pela decisão de Trump ter
taxado o Brasil. O Palácio do Pla-
nalto tem explorado o discurso
de ataque à soberania brasileira
por parte dos norte-americanos.

A declaração de Lula foi dada
em cerimônia de apresentação
dos avanços do Novo Acordo Rio
Doce, em Linhares (ES). Lula
chamou Bolsonaro de "aquela
coisa covarde que preparou um
golpe neste País, não teve cora-
gem de fazer, está sendo proces-
sado, vai ser julgado e mandou o
filho dele para os EUA pedir para
o Trump fazer ameaça".

O presidente brasileiro debo-
chou do ex-presidente e de seu
filho Eduardo e questionou a for-
ma como Jair Bolsonaro vem en-
frentando o processo do qual é
alvo no Supremo Tribunal Fede-
ral. "Que tipo de homem é esse
que não tem vergonha de en-
frentar o processo de cabeça er-
guida?", questionou Lula. "Bol-
sonaro vai ser julgado, se for ino-

cente será absolvido, como eu,
se for culpado vai à cadeia", dis-
se. O petista, porém, não foi ab-
solvido de seus processos. Suas
condenações foram anuladas
pelo STF após o que ficou conhe-
cido como Vaza Jato (reporta-
gens com mensagens atribuídas
ao ex-juiz Sergio Moro e ao ex-
procurador Deltan Dallagnol).

O presidente repetiu o que
vem dizendo nos últimos dias
sobre a balança comercial entre
Estados Unidos e Brasil. Disse
que Trump "está mal informa-
do" e que o Brasil tem exportado
menos aos norte-americanos do
que o inverso.

"Com todo o respeito ao pre-
sidente Trump, o senhor está
mal informado, muito mal infor-
mado. Os Estados Unidos não
têm déficit comercial com o Bra-
sil, é o Brasil que tem déficit co-
mercial com os Estados Unidos",
declarou, acrescentando, em
tom irônico: "Eu que deveria ta-
xar eles".

O presidente disse respeitar
"muito os Estados Unidos e a re-
lação com o Brasil". Voltou a di-
zer que vai "brigar em todas as
esferas para que não haja taxa-
ção" por parte dos Estados Uni-
dos, citando negociações entre
os países e recurso à Organiza-
ção Mundial do Comércio. Se is-
so não der resultado, disse que
vai estabelecer a reciprocidade:
"Taxou aqui, a gente taxa lá".

Jovens estão atrasando a faculdade
porque gastam o dinheiro em bets
ISABELA MOYA/AE

Os gastos dos jovens com
apostas online têm afetado o
ingresso e a permanência na fa-
culdade, mostra pesquisa. As
despesas com as bets foram o
motivo para que 14% dos alu-
nos matriculados em institui-
ções particulares já tenham
atrasado as mensalidades ou
trancado o curso.

Entre os entrevistados, um
em cada três (34%) afirma que
precisaria ter interrompido as
apostas para iniciar os estudos
no primeiro semestre de 2025.

Os dados são da pesquisa "O
impacto das bets na educação
superior", realizada pela Asso-
ciação Brasileira de Mantenedo-
ras de Ensino Superior (Abmes),
entidade que representa as fa-
culdades particulares, e pela
Educa Insights. No total, houve
2.317 respostas em março de
2025 de jovens de 18 a 35 anos
de todas as classes sociais e re-
giões do Brasil.

Os valores desembolsados

variam conforme a classe social:
enquanto os apostadores da
classe A destinam, em média,
R$ 1.210 mensais às apostas,
nas classes D e E o valor médio é
de R$ 421.

A maioria relata comprome-
ter até 5% da renda mensal. Mas
cresceu a quantidade de pes-
soas, especialmente entre as
mais pobres, que ultrapassam a
marca de 10% do orçamento
com as apostas.

Ao responderem a pergunta
se já haviam apostado online al-
guma vez, a maioria (87%) dos
jovens entrevistados da classe A
respondeu que sim. O porcen-
tual daqueles que nunca aposta-
ram é de apenas 13%.

Já nas classes D e E, a divisão
fica mais proporcional: 57% já
apostaram em alguma plata-
forma online,  nem que seja
uma vez na vida, e 43% nunca
apostou.

Em um recorte regional, a
pesquisa constatou que Nor-
deste e Sudeste são as regiões
com a maior proporção de bra-

sileiros que associam o adia-
mento da graduação à prática
de apostas online.

Em relação ao primeiro se-
mestre de 2025, os porcentuais
são 44% no Nordeste e 41% no
Sudeste. No sentido oposto, as
regiões Sul e Centro-Oeste têm
as populações que menos fazem
essa relação: 17% no Sul e 18%
no Centro-Oeste dizem que pre-
cisariam ter interrompido as
apostas para estudar no primei-
ro semestre deste ano.

Para o primeiro semestre de
2026, a projeção indica que dos
quase 2,9 milhões de potenciais
ingressantes na educação supe-
rior privada, 34% (986 mil pes-
soas) estão sob risco de não efe-
tivar a matrícula por conta do
comprometimento financeiro
com bets.

O perfil dos apostadores é de
maioria formado por homens de
26 a 35 anos, trabalhadores, com
filhos, pertencentes às classes C
e D e que cursaram o ensino mé-
dio em escolas públicas.

Ainda conforme a pesquisa,

mais da metade (52%) dos en-
trevistados apostam regular-
mente,  sendo a  frequência
predominante de uma a três
vezes por semana. A propor-
ção cresceu desde a  úl t ima
edição da pesquisa, feita em
setembro de 2024,  quando
42,9% dos jovens apostavam
com frequência.

"O estudo mostra que as
apostas online se tornaram um
obstáculo adicional para o aces-
so à educação superior no Bra-
sil", afirma Paulo Chanan, dire-
tor geral da ABMES.

"Precisamos olhar com serie-
dade para esse cenário e desen-
volver políticas públicas que
conscientizem os jovens sobre
as responsabilidades envolvidas
com a prática de apostar", acres-
centa.

Segundo ele, o fenômeno é
relativamente novo no Brasil e
ainda "carece de amadureci-
mento e maior compreensão
das responsabilidades envolvi-
das tanto por parte do poder pú-
blico quanto dos apostadores".

JOGATINA

Sábado, domingo e segunda-feira, 12, 13 e 14 de julho de 2025
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"Lula colocou sua ideologia
acima da economia, e esse é o
resultado. Tiveram tempo para
prestigiar ditaduras, defender a
censura e agredir o maior inves-
tidor direto no Brasil. Outros
países buscaram a negociação",
escreveu em seu perfil no X.

No dia seguinte, Tarcísio ci-
tou novamente sobre o tema,
mas pediu bom senso e negocia-
ção, "temos que deixar de lado as
questões ideológicas, o revan-
chismo e as narrativas". São Pau-
lo pode ser o Estado mais afeta-
do pelas novas taxas de Trump.

Ainda na quinta-feira, o go-
vernador de São Paulo se reuniu
com Jair Bolsonaro e afirmou
por meio do seu perfil no X que é
"sempre bom" estar ao lado do
ex-presidente.



Juliana ficou viva por
mais de 30h antes de
sofrer segunda queda 

NECRÓPSIA

ROBERTA JANSEN/AE

A publicitária Juliana Ma-
rins, de 27 anos, ficou viva por
mais de 30 horas antes de so-
frer uma segunda queda que
provocou diversos traumas e a
morte. A informação foi reve-
lada na tarde desta sexta-feira,
por peritos que realizaram a
necrópsia no Brasil.

Na primeira queda, de 61
metros, Juliana teve uma lesão
na coxa esquerda que fratura
no fêmur e, possivelmente
também na pelve. " a dor desse
primeiro impacto foi intensa,
um sofrimento grande", afir-
mou o perito Nelson Messina,
que participou da autópsia.

"Foi uma morte agônica,
hemorrágica, sofrida, infeliz-
mente tenho que dizer isso",
afirmou Messina. Ela ainda
passou fome, sede e frio.

Juliana morreu em decor-
rência de múltiplos traumas
após cair em um trilha na Indo-
nésia. O resgate durou mais de
4 dias. Os pais da vítima ques-
tionaram os laudos feitos pelo
país asiático e acionaram a Jus-
tiça para que uma nova necróp-
sia fosse realizada no Brasil.

Os exames foram realizados
no Instituto Médico-Legal
Afrânio Peixoto (IMLAP), com
a presença de representante da
família e de um perito da Polí-
cia Federal. A diligência ocor-
reu por determinação judicial
com a anuência do Estado.

O laudo concluiu que a cau-
sa imediata foi hemorragia in-
terna provocada por lesões po-
liviscerais e politraumatismo,
compatíveis com impacto de
alta energia cinética. Os peri-
tos estimam que Juliana sobre-
viveu por no máximo 15 minu-
tos após o segundo impacto.

"Pode ter havido um perío-
do agonal antes da queda fa-
tal, gerando sofrimento físico
e psíquico, com intenso es-
tresse endócrino, metabólico
e imunológico ao trauma",
destaca um trecho do laudo
publicado pelo g1. Como o
corpo chegou ao IML do Rio já

embalsamado, a estimativa
exata do horário da morte foi
considerada prejudicada

Ainda de acordo com o g1,
o laudo também considera
que fatores como estresse ex-
tremo, isolamento e ambiente
hostil podem ter contribuído
para a desorientação da víti-
ma, dificultando sua capaci-
dade de tomar decisões antes
da queda. Foram identificadas
lesões musculares e resseca-
mento nos olhos, mas não
houve sinais de desnutrição,
fadiga intensa ou uso de dro-
gas ilícitas.

NA INDONÉSIA
A necrópsia feita na Indo-

nésia apontou morte em de-
corrência de hemorragia in-
terna, cerca de 20 minutos de-
pois de uma das quedas, se-
gundo Bagus Alit, médico le-
gista responsável.

Ainda de acordo com Alit, o
exame do corpo não permitiu
precisar após qual das quedas
a morte ocorreu. Juliana caiu
mais de uma vez, já que ini-
cialmente foi vista a 300 me-
tros da trilha (horas após o aci-
dente ela chegou a ser identifi-
cada por drones de outros tu-
ristas), mas acabou resgatada
a 600 metros dela.

Juliana caiu da trilha no dia
21 de junho, mas seu corpo só
foi resgatado no dia 24. Os pa-
rentes da jovem acusaram as
autoridades indonésias de de-
mora e falta de empenho no
resgate e também de divulga-
rem informações falsas.

A neblina e a geografia aci-
dentada da região dificulta-
ram a operação e também a
aproximação de helicópteros
da área onde a jovem foi vista,
por drones de turistas, logo
após escorregar da trilha.

Outros visitantes do parque
do Monte Rinjani falaram em
falta de estrutura de apoio e de
informações sobre os riscos no
local. O governador da região
onde fica o parque admitiu es-
trutura insuficiente para fazer
um resgate desse tipo.

APOIO DO BRICS

China critica tarifaço contra o
Brasil e vê intimidação dos EUA  
O

Ministério das Rela-
ções Exteriores da
China criticou nesta

sexta-feira a tarifa de importa-
ção de 50% a produtos brasilei-
ros anunciada esta semana pelo
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump (foto).  

"A igualdade soberana e a não
interferência em assuntos inter-
nos são princípios importantes
da Carta das Nações Unidas e
normas básicas nas relações in-
ternacionais", disse a porta-voz
do ministério, Mao Ning, ao ser
questionada por uma repórter
sobre o que achava da tarifa de
50% a produtos brasileiros anun-
ciada por Trump.

"As tarifas não devem ser
uma ferramenta de coerção, in-
timidação ou interferência",
concluiu Mao Ning. 

No início da semana, quando
Trump deu início ao envio das
cartas aos parceiros comerciais
com as ameaças de aumento de

tarifas, Mao Ning já havia criti-
cado o protecionismo norte-
americano.

"A posição da China sobre as
tarifas é consistente e clara. Não
há vencedores em uma guerra
comercial ou tarifária. O prote-
cionismo prejudica os interes-
ses de todos", afirmou. 

ENTENDA
Na última quarta-feira,  o

presidente dos EUA, Donald
Trump, enviou uma carta ao
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva anunciando a imposição
de uma tarifa de 50% sobre to-
das as exportações brasileiras ao
país norte-americano, a partir
do dia 1º de agosto. No docu-
mento, Trump justifica a medi-
da citando o ex-presidente Jair
Bolsonaro, que é réu no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) por
tentativa de golpe de Estado.

No mesmo dia, o presidente
Lula defendeu a soberania do

Brasil e disse que a elevação de
tarifas de forma unilateral será
respondida com a Lei de Reci-
procidade Econômica. Ontem
(10), Lula afirmou que o gover-
no federal vai abrir uma recla-
mação oficial à Organização
Mundial do Comércio (OMC),
para tentar reverter as tarifas.

Especialistas ouvidos pela
Agencia Brasil classificam a
pressão de Trump como chanta-
gem política e dizem que a medi-
da é uma reação ao Brics. Du-
rante a Cúpula do bloco, ocorri-

da no domingo e na segunda-fei-
ra, no Rio de Janeiro, Trump já
tinha ameaçado taxar os países
que se alinhem ao Brics em 10%.  

TRUMP&LULA 
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, disse
nesta sexta-feira que pretende
conversar com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva sobre a me-
dida que taxou em 50% as ex-
portações brasileiras. Contudo,
Trump afirmou que a conversa
não ocorrerá agora.  

Em entrevista na Casa Bran-
ca, Trump foi perguntado se
pretende conversar com Lula. 

"Talvez, em algum momento,
eu possa falar com ele (Lula),
mas não agora", respondeu.

Trump também voltou a de-
fender o ex-presidente Jair Bol-
sonaro. "Ele é um homem ho-
nesto, que ama o seu povo e é
um negociador muito forte",
completou.

Caputo reage ao Senado e afirma que
governo 'nunca se desviará de seu rumo'
MATHEUS ANDRADE/AE 

O ministro da Economia da
Argentina, Luis Caputo, reagiu à
votação no Senado do país que
aprovou um aumento nas apo-
sentadorias, em revés para os
planos do presidente Javier Mi-
lei, e disse que a administração
"nunca se desviará do rumo".
Em sua conta no X, o ministro
afirmou que "o equilíbrio fiscal
não se negocia".

"A tática da oposição é sem-
pre a mesma: quando não estão
no poder, eles farão todo o pos-
sível para destruir o país, por-
que é a única chance de reto-
mar o controle do que conside-
ram ser um negócio político",
escreveu. "Com este governo,
que evitou o inferno hiperinfla-
cionário que nos foi imposto, as
aposentadorias já se recupera-
ram 15% e continuarão melho-
rando", apontou Caputo. Se-

gundo ele, a votação de ontem é
o melhor que poderia haver
acontecido, já que mais gente
se daria conta dos planos da
oposição.

Por 52 votos a favor, nenhu-
ma rejeição e 4 abstenções, o
projeto de lei foi aprovado em
sessão na quinta-feira passada.
A medida estabelece um reajus-
te de 7,2% para todas as aposen-
tadorias (exceto regimes espe-
ciais) e eleva o bônus comple-

mentar, que também será rea-
justado pela inflação.

O projeto, que já havia rece-
bido aprovação preliminar na
Câmara dos Deputados, pas-
sou pelo Senado apesar das
ameaças do Poder Executivo
de vetá-lo.  O governo havia
anunciado sua rejeição cate-
górica a qualquer medida que,
em sua opinião, comprome-
tesse o "déficit zero" e o equilí-
brio fiscal.

ARGENTINA

Polícia combate crimes
contra o consumidor

RJ E ES

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro realizou nesta sexta-feira
a Operação Dois Irmãos, em
parceria com a polícia do Espí-
rito Santo. A ação de combate
a fraudes digitais e crimes con-
tra o consumidor cumpriu
mandados de busca e apreen-
são nos municípios de São Fi-
délis e Nova Friburgo, no Rio
de Janeiro, e em Vila Velha, no
Espírito Santo. Uma influen-
ciadora digital e seu irmão fo-
ram presos em uma área nobre
da cidade capixaba.  

A Delegacia do Consumidor
da Polícia Civil, a Secretaria de
Defesa do Consumidor, o Pro-
con-RJ e o Procon-ES trabalha-
ram em parceria. Os investiga-
dos tiveram R$ 1 milhão se-
questrados pela Justiça, impli-
cando no bloqueio de contas
bancárias, desativação dos si-
tes e perfis nas redes sociais da
empresa, além da obrigatorie-
dade do uso de tornozeleira
eletrônica.

VENDA PELA INTERNET
Os proprietários da empre-

sa investigada vendiam, pela
internet, tênis de luxo a preços
atrativos, mas a maioria dos
produtos nunca foi entregue
ou era falsificada. O esquema
enganou mais de 1 mil pessoas
em diversos estados, como Rio
de Janeiro, São Paulo, Minas
Gerais, Espírito Santo, Ceará,
Paraná, Tocantins e Rondônia
e no Distrito Federal.

As investigações começa-
ram a partir de uma denúncia

encaminhada à Secretaria de
Estado de Defesa do Consumi-
dor do Rio de Janeiro. Os alvos
da operação foram uma in-
fluenciadora digital e seu ir-
mão, proprietários do e-com-
merce. Entre os consumidores
que chegaram a receber pro-
dutos relataram que os itens
eram falsificados, usados ou
danificados.

“Não há mais espaço para
criminosos que se escondem
no ambiente digital. O consu-
midor precisa saber que o Es-
tado está atuando fortemente
para garantir seus direitos”,
disse o secretário de Defesa do
Consumidor do Rio, Gutem-
berg Fonseca.

Uma vítima contou que,
após abandonar uma compra
no site, foi procurada por um
suposto atendente que ofere-
ceu “ajuda” para concluir a
transação. O pagamento, exi-
gido via Pix, não teve com-
provante, e o produto nunca
foi  entregue.  Casos seme-
lhantes foram registrados em
todo o país.

Durante a ação também fo-
ram apreendidos mais de 10
celulares, notebooks, CPU, 15
cartões de crédito de diferen-
tes instituições e mais de 100
relógios com indícios de falsifi-
cação. Todo o material será
analisado e periciado pela De-
con-RJ para aprofundar as in-
vestigações.

O secretário de Polícia Civil
do Rio, delegado Felipe Curi,
disse que o combate aos cri-
mes contra o consumidor é
prioridade absoluta. 

MP da França investiga X, de Musk,
por fraude e adulteração de dados

O Ministério Público de Paris
anunciou, nesta sexta-feira, a
abertura de uma investigação
policial sobre suposta adultera-
ção de dados e fraude envolven-
do a X, a plataforma de mídia so-

cial de Elon Musk. O inquérito
será conduzido por uma unida-
de da polícia francesa.

A investigação analisa dois
supostos crimes: adulteração
organizada do funcionamento
de um sistema automatizado de

processamento de dados e ex-
tração fraudulenta organizada
de dados, segundo o comunica-
do publicado, que não fornece
mais detalhes. De acordo com a
nota, a ação tem como alvo "tan-
to a plataforma quanto as pes-

soas", diz, sem citar o nome de
Musk.

O Ministério Público afirmou
que age no caso com base em in-
formações que duas pessoas for-
neceram em janeiro à sua uni-
dade de crimes cibernéticos.

CRIMES

INVERNO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde. Noite sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:25

16º27º 45%
6

Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 12, 13 e 14 de julho de 2025

Justiça manda advogado de vítimas
de Mariana identificar financiadores 
JULIANA GARÇON/AE

A corte inglesa onde corre
uma ação compensatória contra
a BHP Billiton pelo desastre de
Mariana determinou que o es-
critório Pogust Goodhead (PG),
que representa as vítimas, iden-
tifique seus financiadores. O PG
tem até o dia 25 para fornecer as
informações, que incluem iden-
tidades, endereços e detalhes de
contatos de todos os indivíduos,
empresas ou outras entidades,
de acordo com decisão divulga-
da nesta sexta-feira.

A ação, que teve início em
2018, abarca cerca de 620 mil ví-
timas e busca indenizações que
podem somar R$ 230 bilhões. O
desastre aconteceu em 2015,
quando uma barragem da mine-
radora Samarco - joint venture
entre Vale e BHP Billiton - se
rompeu, liberando cerca de 44
milhões de metros cúbicos de
rejeitos, que contaminaram a
bacia do Rio Doce.

O envio das informações so-

bre os financiadores se relacio-
na à necessidade de garantias
para cobrir as custas proces-
suais da segunda fase do julga-
mento, que o PG não apresen-
tou, frisou a BHP.

A mineradora solicitou que o
escritório apresentasse um seguro
para ser utilizado como garantia.
Mas a juíza entendeu que o pedi-
do da BHP "não era cabível no
momento e que os requerentes já
têm um seguro substancial, com
os custos que serão incorridos nos
próximos meses sendo relativa-
mente modestos em comparação
com os custos totais até o momen-
to", destacou o PG em nota.

O PG usa o modelo de "litiga-
tion funding": capta recursos
junto a fundos de investimento
para custear operações - como
despesas jurídicas, peritos, via-
gens - e remunera os investido-
res com participação nos prê-
mios quando obtém sucesso na
ação. O escritório informou que
seus financiadores são os fun-
dos brasileiros Jive e Prisma, o

americano Gramercy Funds
Management e o britânico
NorthWall. E ressaltou que a in-
formação "é de conhecimento
público há muito tempo".

A decisão desta sexta-feira
também indicou que não há da-
ta prevista para o resultado da
fase um do julgamento, mas que
é provável que ele seja proferido
antes de dezembro de 2025.
Também apontou que a data da
eventual segunda etapa do jul-
gamento ainda não estão claros.

POSICIONAMENTO
Em nota, o PG afirmou: "an-

tes mesmo de ser proferida a
sentença sobre a responsabili-
dade, a decisão da juíza O'Far-
rell mostra que o caso na Ingla-
terra está avançando significati-
vamente em direção ao julga-
mento da segunda fase, que de-
ve começar em outubro de 2026
e ter duração estimada de 22 se-
manas. Isto define uma trajetó-
ria geral e uma direção clara pa-
ra o avanço da ação".

O escritório de advocacia
também informou que a juíza
"endossou firmemente a princi-
pal proposta dos requerentes,
de que cada lado deveria apre-
sentar os nomes de 500 poten-
ciais atingidos e que um ques-
tionário deverá ser enviado a es-
te grupo potencial de 1.000 pes-
soas, com as respostas sendo
usadas para selecionar os casos
individuais principais para jul-
gamento (os chamados casos-
modelo). A BHP havia argumen-
tado que era prematuro dar
orientações sobre isso agora,
mas não obteve sucesso".

Em nota, a BHP disse que a
decisão é importante para "ga-
rantir maior transparência ao
processo". A mineradora tam-
bém afirmou que continua "em-
penhada em apoiar a imple-
mentação do acordo homologa-
do no Brasil" e "continua con-
fiante de que o acordo do Brasil
oferece as soluções mais rápidas
e eficientes para compensar as
pessoas atingidas".

INGLATERRA

BETO BARATA/PR
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